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RESUMO  
TEIXEIRA, M.S. Spirulina como tendência no Brasil e no mundo: da 
nutrição à terapêutica. 2025. Trabalho de Conclusão de Curso de 
Farmácia-Bioquímica – Faculdade de Ciências Farmacêuticas – Universidade de 
São Paulo, São Paulo, 2025. 

Palavras-chave: Spirulina, patentes, estudos clínicos.    

INTRODUÇÃO: As cianobactérias têm despertado grande interesse da comunidade 
científica devido a sua capacidade de fornecer moléculas bioativas e únicas que têm 
inspirado a produção de fármacos. Alguns gêneros de cianobactérias têm se 
destacado pela sua versatilidade de funções, podendo ser aplicado em diferentes 
setores industriais como na produção de energia, bioplástico e cosméticos. Nesse 
contexto, a Spirulina é vista como uma das cianobactérias de maior destaque. 
Apesar do uso milenar, ainda há um grande desconhecimento do seu potencial por 
parte da comunidade médica e científica. OBJETIVO: Desse modo, o presente 
trabalho tem como proposta investigar o principal emprego dessa cianobactéria não 
apenas como uma fonte alimentar, mas também como um provável adjuvante no 
tratamento de patologias e na melhoria da qualidade de vida do ser humano. 
METODOLOGIA: Para o desenvolvimento do trabalho foi realizada uma busca por 
artigos científicos publicados nos últimos dez anos (janeiro de 2015 a maio de 2025) 
na base de dados Web of Science. Patentes foram também consultadas com o 
intuito de avaliar as principais tecnologias desenvolvidas utilizando biomassa ou 
componentes da Spirulina. Descoberta de novos tratamentos para doenças ou 
formas de detecção foram também contempladas por meio da plataforma Clinical 
Trials.gov.  Além da busca por legislações e definições no portal AnvisaLegis e no 
site da FDA. RESULTADOS: Considerando os últimos dez anos (2015-2025) e 
realizando-se a busca pelas palavras-chaves Spirulina e Arthrospira, foi possível 
obter no site do INPI (Instituto Nacional da Propriedade Industrial), 39 patentes, além 
de 64 estudos clínicos ao se fazer a procura na plataforma ClinicalTrials.gov do NIH. 
Bem como, obteve-se na base de dados Web of Science quantitativamente cerca de 
6.049 artigos publicados mundialmente, sendo 513 associados ao Brasil. 
CONCLUSÃO: Percebe-se que o mundo tem investido recursos em pesquisas a fim 
de elucidar o papel da Spirulina na melhoria da qualidade de vida humana e no 
desenvolvimento de produtos com essa cianobactéria. Contudo, mesmo que haja no 
Brasil, Autoridades Sanitárias como a Anvisa, nota-se que ainda existem desafios e 
desconhecimentos a respeito do uso da Spirulina para a população brasileira. 
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ABSTRACT 

INTRODUCTION: Cyanobacteria have attracted great interest from the scientific 
community due to their ability to provide unique bioactive molecules that have 
inspired the development of pharmaceuticals. Some genera of cyanobacteria have 
stood out for their versatility and range of functions, with potential applications in 
various industrial sectors such as energy production, bioplastics, and cosmetics. In 
this context, Spirulina is regarded as one of the most prominent cyanobacteria. 
Despite its use dating back thousands of years, its potential remains largely unknown 
to the medical and scientific communities. OBJECTIVE: Thus, this study aims to 
investigate the main uses of this cyanobacterium not only as a food source but also 
as a potential adjuvant in the treatment of diseases and in improving human quality 
of life. METHODOLOGY: For the development of this work, a search for scientific 
articles published in the last ten years (from January 2015 to May 2025) was 
conducted using the Web of Science database. Patents were also reviewed in order 
to assess the main technologies developed using Spirulina biomass or its 
components. The discovery of new treatments for diseases or detection methods 
was also explored through the ClinicalTrials.gov platform. Additionally, searches were 
conducted for regulations and definitions on the AnvisaLegis portal and the FDA 
website. RESULTS: Considering the last ten years (2015–2025) and using the 
keywords Spirulina and Arthrospira, a search on the INPI (National Institute of 
Industrial Property) website yielded 39 patents. Additionally, 65 clinical studies were 
identified on the NIH ClinicalTrials.gov platform. Furthermore, the Web of Science 
database showed approximately 6,049 articles published globally, with 513 
associated with Brazil. CONCLUSION: It is evident that significant global investments 
have been made in research to elucidate the role of Spirulina in improving human 
quality of life and in the development of products based on this cyanobacterium. 
However, despite the presence of health authorities such as Anvisa in Brazil, there 
are still challenges and a lack of awareness regarding the use of Spirulina among the 
Brazilian population.  
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1 INTRODUÇÃO   

1.1 Cianobactérias  

As cianobactérias, também conhecidas como algas azul-esverdeadas 

pertencem ao domínio das bactérias, porém, diferentes dos demais filos, elas são 

capazes de realizar fotossíntese, auxiliando na fixação do dióxido de carbono 

atmosférico em carbono orgânico, imprescindível para a vida humana na Terra 

(Lafarga et al., 2020). Estes seres vivos possuem por volta de 3500 milhões de anos 

de existência (Mehdizadeh Allaf; Peerhossaini, 2022), sendo considerados os 

primeiros fototróficos produtores de oxigênio e, ao longo desse período, foram 

responsáveis pela transformação de uma atmosfera anóxica em uma óxica tal qual a 

presente hoje (Madigan; Al, 2016). Além disso, alguns desses microrganismos têm a 

capacidade de fixar nitrogênio por meio da ação da enzima nitrogenase  (Madigan; 

Al, 2016). 

Dessa forma, o filo Cyanobacteria é composto por um extenso grupo 

morfologicamente e ecologicamente heterogêneo (Madigan; Al, 2016) com cerca de 

8 mil espécies (Mehdizadeh Allaf; Peerhossaini, 2022). As cianobactérias podem se 

apresentar de maneira filamentosa unicelular, multicelular e em colônias com suas 

células variando de 1 µm de diâmetro até 100 µm (Mehdizadeh Allaf; Peerhossaini, 

2022). Bem como, elas podem habitar os mais diversos locais, desde ambientes 

marinhos com água doce e hipersalinos até ecossistemas terrestres (Mehdizadeh 

Allaf; Peerhossaini, 2022). As principais ordens de cianobactérias são: 

Chroococcales, Gloeobacterales, Nostocales, Oscillatoriales, Pleurocapsales, 

Spirulinales e Synechococcales (Mehdizadeh Allaf; Peerhossaini, 2022).  

1.2 Spirulina (Aspectos gerais)  

A Spirulina é considerada o gênero de cianobactéria mais conhecido, sendo 

uma denominação comercial utilizada a fim de se referir principalmente a duas 

espécies de cianobactérias: Arthrospira platensis e Arthrospira maxima  (Fernandes 

et al., 2023). Suas células possuem formato de espirilos que têm a forma de 

bastonetes helicoidais, comumente móveis via flagelos polares e que se dividem por 

fissão binária (Madigan; Al, 2016).  
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A Spirulina é principalmente encontrada em áreas aquáticas alcalinas salinas 

em regiões tropicais e subtropicais na América do Sul e Central, África e Ásia 

(Fernandes et al., 2023). Todavia, a cianobactéria é considerada como tendo um 

cultivo fácil, econômico e altamente sustentável, inclusive com a possibilidade de 

crescimento em biorreatores. Isso porque a Spirulina pode se adaptar a diferentes 

ambientes como de alta temperatura, luminosidade, e pH (Costa et al., 2019), assim 

como em condições  heterotróficas ou mixotróficas  (Fernandes et al., 2023). Logo, 

há um menor risco de contaminação por outros microrganismos, não há 

necessidade de se utilizar herbicidas ou pesticidas, além do fato de após o cultivo, a 

cianobactéria ser utilizada em sua totalidade, em vez de frutas e vegetais que, por 

vezes, suas raízes, caules e folhas se tornam subprodutos (Ragusa et al., 2021). 

1.3 Aplicações Biotecnológicas da Spirulina  

1.3.1 Cosméticos 

Atualmente, cosméticos que derivam de fontes naturais e sustentáveis vêm 

ganhando destaque (Morone et al., 2022). Nesse sentido, cianobactérias vêm sendo 

estudadas, visto que por desenvolverem um metabolismo secundário considerável, 

graças a sua adaptabilidade aos mais diversificados ambientes, possuem vários 

metabólitos de interesse que podem substituir ingredientes sintéticos em 

formulações para cuidados na pele (Morone et al., 2022).  

Em relação a Spirulina, até o momento, poucos estudos analisaram os 

benefícios desta cianobactéria na pele humana (Ragusa et al., 2021). Contudo, os 

cosméticos desenvolvidos a partir da Spirulina possuem atividade 

antienvelhecimento, contemplando propriedades hidratantes, clareadoras e 

antioxidantes, além de ações antiacne e cicatrizante (Ragusa et al., 2021). 

Polissacarídeos encontrados em extratos de Spirulina, por exemplo, foram 

associados ao estímulo da divisão celular, contribuindo para o processo de 

queratinização e renovação do estrato córneo  (Ragusa et al., 2021). A ficocianina, 

pigmento fotossintético observado na Spirulina, por sua vez, teria função não apenas 

como corante natural, mas também como agente antioxidante ligada à proteção 

contra radiação ultravioleta (UV) (Ragusa et al., 2021). 
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1.3.2 Alimentos 

Encontram-se relatos, na antiguidade, do consumo de Spirulina como parte 

da dieta de indivíduos que vão desde comunidades na África durante séculos até 

sua colheita em meados do século XVI no Lago de Texcoco e consumida em 

mercados locais pelos astecas no México (Lafarga et al., 2020). Dessa forma, mais 

recentemente, a cianobactéria é vista como uma inovação e tendência, classificada 

como Geralmente Reconhecida como Segura pela Food and Drug Administration 

(FDA) e, portanto, teve sua utilização autorizada como alimento e suplemento 

alimentar, além de em virtude do seu longo histórico de uso, também poder ser 

comercializada na União Europeia (UE) sem a necessidade de cumprir a Legislação 

2015/2283 relativa a novos alimentos (Lafarga et al., 2020) que estabelece regras 

para a colocação destes nos  mercados internos da UE, visando, entre outras metas, 

estabelecer a segurança dos consumidores (UE, 2015).  

Hoje, sabe-se que Spirulina é conhecida não apenas por seu conteúdo 

proteico, mas também pela presença de vitaminas, minerais, ácidos graxos e 

pigmentos como a clorofila a e ficobiliproteínas (a exemplo da ficocianina e 

�-caroteno) (Gogna et al., 2022). Ademais, uma grande parte da biomassa de 

Spirulina é comercializada como nutracêutico/suplemento alimentar na forma de 

flocos, cápsulas e pó, o qual pode ser adicionada a iogurtes, sucos e outras 

preparações (Ferro; Groothuis, 2023); bem como, a cianobactéria pode ser 

incorporada a produtos alimentícios como: laticínios, biscoitos, massas, entre outros 

(Alfadhly et al., 2022). Considerando esse potencial nutritivo e de fornecer 

compostos bioativos da Spirulina, agências espaciais como a NASA vêm estudando 

e até mesmo utilizando a Spirulina como alimento e suplemento alimentar para 

astronautas devido ao estresse oxidativo e dieta pobre em nutrientes a que, muitas 

vezes, eles são submetidos (FAIS et al., 2022).  

1.3.3 Saúde 

As cianobactérias dispõem de uma capacidade de produzir compostos 

bioativos tanto pelo seu metabolismo primário ligado à geração de lipídios e 

substâncias antioxidantes, quanto pelo seu metabolismo secundário relacionado a 

formação de compostos mais específicos que podem variar entre espécies e 
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condições ambientais ao qual o ser vivo é exposto (Jacob-Lopes; Queiroz Zepka; 

Queiroz, 2018). Dessa forma, estudos recentes vêm vinculando as cianobactérias ao 

tratamento de patologias como: câncer, diabetes, doenças cardiovasculares, 

autoimunes, demência e Alzheimer (Gogna et al., 2022), além de uma fonte de 

bioprospecção para novos antibióticos (Jacob-Lopes; Queiroz Zepka; Queiroz, 

2018). 

A ficocianina, pigmento fotossintético produzido, em particular, pela Spirulina 

seria um exemplo de composto de interesse para o campo da saúde (Fernandes et 

al., 2023). Tal substância vem sendo pesquisada por suas possíveis aplicações em 

imunoensaios devido a suas propriedades ligadas à fluorescência e também pelo 

seu potencial anti-inflamatório, anticâncer e hepatoprotetor  (Hsieh-Lo et al., 2019). 

1.3.4 Meio ambiente 

Em virtude de cianobactérias serem organismos fotossintéticos isso lhes 

confere a capacidade de converter gás carbônico em biomassa, carboidratos, ácidos 

graxos e álcoois, os quais podem ser utilizados como fontes para a produção de 

biocombustíveis (Mehdizadeh Allaf; Peerhossaini, 2022). Além disso, as 

cianobactérias podem exercer um papel de biorremediadoras, contribuindo para a 

eliminação de resíduos tóxicos de solos, água e sedimentos (Mehdizadeh Allaf; 

Peerhossaini, 2022). 

A Spirulina, por sua vez, pode auxiliar no combate à poluição ambiental por 

meio do auxílio a estudos que visam compreender de que maneira ocorrem os 

mecanismos de biossorção e bioacumulação de metais e outros poluentes (Cepoi; 

Zinicovscaia, 2020).  Isso porque a cianobactéria em questão apresenta a 

capacidade de biossorver e bioacumular íons metálicos, incluindo as formas 

radioativas (Cepoi; Zinicovscaia, 2020). Bem como, a Spirulina é alvo de estudos 

como matéria-prima para a produção de materiais de embalagens multifuncionais (a 

exemplo das utilizadas em alimentos) graças à variedade de componentes que 

constituem sua estrutura. (Nakamoto et al., 2023). 
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2 OBJETIVOS  

2.1  Objetivo Geral  

Este trabalho tem por objetivo traçar um panorama do uso geral da Spirulina  

no mundo, especialmente no Brasil, através de uma revisão na literatura focada não 

apenas na sua utilização como uma fonte alimentar, mas também como um provável 

coadjuvante no tratamento de patologias e na melhoria da qualidade de vida do ser 

humano, com destaque para o seu uso como alimento funcional, suplemento 

alimentar e nutracêutico.  

2.2 Objetivos Específicos 

A.​ Analisar a tendência do uso da Spirulina ao redor do mundo, dando um maior 

enfoque no território nacional, por meio da revisão e consulta em artigos 

científicos e banco de patentes; 

B.​ Investigar como a Spirulina pode auxiliar na terapêutica de doenças com o 

auxílio de estudos clínicos reportados na plataforma ClinicalTrials.gov do NIH; 

C.​ Entender de que maneira a Spirulina pode contribuir como alimento funcional, 

nutracêutico e suplemento alimentar. Dentro deste contexto, esclarecer a 

diferença entre alimento funcional, nutracêutico e suplemento alimentar 

mediante definições e exemplos;  

D.​ Examinar de que maneira se garante a qualidade dos produtos contendo 

Spirulina, procurando-se entender de que maneira o Brasil fiscaliza esse 

setor.  

3 METODOLOGIA 

Para realização deste trabalho foi feita uma revisão bibliográfica sobre o tema 

“Spirulina como tendência no Brasil e no mundo: da nutrição à terapêutica” utilizando 

a base de dados Web of Science, a base de patentes do INPI (Instituto Nacional da 

Propriedade Nacional), base de estudos clínicos do NIH (National Library of 

Medicine) e legislações brasileiras publicadas pela ANVISA.  

Em relação à base de dados Web of Science, a busca foi realizada pela 

palavra-chave Spirulina, delimitando o período para os últimos dez anos (janeiro de 

2015 a maio de 2025). Ainda, utilizou-se a ferramenta de busca avançada do Web of 
13 



Science, sendo possível obter dados e gráficos de mapa de árvores do Brasil e do 

mundo acerca de diferentes categorias como as utilizadas para o trabalho: países, 

anos de publicação e áreas pesquisadas.  

Em relação à pesquisa na base de patentes, a busca foi realizada no site do 

Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) de maneira anônima visto que o 

intuito foi obter dados gerais sobre as patentes que envolvem Spirulina no Brasil. 

Para isso, a busca foi gerada a partir do campo pesquisa básica pelas palavras 

chaves: Spirulina e Arthrospira no título e no resumo para que se pudesse ter uma 

abrangência mais ampla nos resultados. Bem como, fez-se a busca utilizando-se a 

opção: “a palavra aproximada” com o intuito de se obter o maior número de patentes 

registradas possíveis, visto que nesta opção é possível encontrar variações e 

termos aproximados às palavras-chaves como Espirulina. Assim, analisou-se a 

página, o resumo e a descrição disponível no site do INPI para cada patente. Dessa 

forma, criou-se gráficos e um diagrama de Venn desenvolvidos no Excel que 

analisassem as seguintes informações sobre as patentes em cinco categorias: titular 

das patentes, isto é, a instituição responsável pela criação das patentes 

(universidade pública, privada, empresa, vinculada a pessoas, entre outros); qual a 

origem do titular da patente, podendo ser uma região do Brasil ou uma patente 

oriunda de outro país; o ano de depósito da patente; o assunto da patente dividido 

nas categorias de alimentação humana, animal, processos de melhor obtenção da 

Spirulina ou de um de seus compostos, cosméticos, meio ambiente e outras 

aplicações; e sendo a patente relacionada à alimentação, se ela estaria mais ligada 

ao termo alimento funcional, nutracêutico ou suplemento alimentar.  
Quanto aos estudos clínicos da base do NIH, a busca foi guiada pelas 

palavras-chave Spirulina e Arthrospira e os estudos selecionados estiveram dentro 

do período mencionado dos últimos dez anos (de janeiro de 2015 a maio de 2025). 

Desse modo, foram feitos gráficos pelo Excel para seis categorias de estudos 

clínicos: situação, localização, tipo (intervencional ou observacional), ano de início, 

função da Spirulina como intervenção nos estudos e condição de estudo clínico.  

As legislações brasileiras elaboradas pela ANVISA foram obtidas por meio do 

portal AnvisaLegis buscando-se por exemplo pelas palavras chaves como: 

suplemento alimentar e alimento funcional. Bem como, procurou-se por definições 

no site da FDA.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Patentes - INPI  

4.1.1 Patentes no Brasil e conceitos 

Patente é um título de propriedade temporária referente a uma invenção ou 

modelo de utilidade, concedido pelo Estado aos inventores ou pessoas físicas e 

jurídicas detentoras de direitos sobre a criação (Brasil, 2020). Logo, trata-se de um 

reconhecimento administrativo que premia o inventor pelos anos de pesquisa e pelo 

mérito de desenvolver algo inédito (Rainatto, et al., 2022). O registro da patente 

garante ao inventor segurança jurídica nas negociações com possíveis interessados 

na tecnologia, favorecendo sua ampla difusão no mercado (Rainatto, et al., 2022). 

Um dos requisitos do processo de patenteamento é a obrigatoriedade de divulgação 

dos detalhes técnicos da invenção, de modo que um profissional da área seja capaz 

de reproduzi-la mesmo sem ter acesso direto ao produto original (Rainatto, et al., 

2022). São consideradas fontes de pesquisa extremamente completas, pois reúnem 

dados tecnológicos que geralmente não estão disponíveis em outros tipos de 

documentos (Rainatto, et al., 2022). Através delas, é possível obter informações 

sobre atividades inventivas, o conteúdo técnico das invenções, sua distribuição 

geográfica, a mobilidade e as conexões entre inventores, bem como acompanhar a 

propagação do conhecimento (Vasconcelos; Lima; Santos, 2024). 

Bases de dados são conjuntos que armazenam grandes quantidades de 

informação, estruturadas de forma organizada possibilitando a consulta rápida e 

facilitada a diversos documentos (Domeneghini, 2022). No caso específico das 

bases de patentes, tratam-se de sistemas que são capazes de disponibilizar, de 

forma online, o acervo de documentos relacionados a patentes, facilitando a 

pesquisa nessas fontes (Brasil, 2015). Há diversas bases de patentes de acesso 

gratuito disponíveis, sendo que, no Brasil, esse serviço é oferecido pelo Instituto 

Nacional da Propriedade Industrial (Brasil, 2015).    
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4.1.2 Resultados obtidos no geral  

Como resultado obtido a partir da busca pelas patentes no INPI, foi possível 

obter 39 registros de patentes ligados às palavras Spirulina e Arthrospira entre 

janeiro de 2015 e maio de 2025. 

4.1.3 Titularidade das patentes 

Em relação à titularidade das patentes, as universidades públicas foram 

predominantes nesse sentido, sendo responsáveis por mais da metade das patentes 

criadas e depositadas, 24 no total; seguidas das patentes vinculadas a iniciativas 

privadas (empresas) que tiveram sete representantes, aquelas ligadas pessoas com 

quatro, as universidades privadas com duas e a parceria entre universidade pública 

e privada, além da parceria entre universidade pública e iniciativa privada ambas 

com uma patente registrada refletindo aproximadamente 3% das contribuições 

(Gráfico 1). 

Gráfico 1 - Divisão considerando quem são os titulares pelas patentes 

 
Fonte: própria (2025) 

O gráfico quantifica as patentes encontradas, dividindo-as conforme seus titulares. Feito no 

Excel.  
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Assim, viu-se que as patentes constituem um dos instrumentos mais 

importantes para a divulgação das tecnologias desenvolvidas no âmbito universitário 

(Vasconcelos; Lima; Santos, 2024). As universidades públicas brasileiras são as 

principais responsáveis pela realização de pesquisas tecnológicas no país. De 

acordo com o ranking de 2021 do INPI, entre os 50 maiores depositantes de 

patentes residentes no Brasil, 30 são universidades federais, universidades 

estaduais ou institutos federais (Brasil, 2023). Ainda, segundo dados do INPI, as 

instituições federais lideram o ranking de solicitações de propriedade intelectual no 

Brasil, sendo responsáveis por 76% dos registros, superando as empresas privadas 

(Brasil, 2023). Logo, percebe-se a relevância das universidades não apenas para o 

avanço tecnológico, mas também para o desenvolvimento social e econômico do 

país (Vasconcelos; Lima; Santos, 2024).  

Outro foco de interesse foi nos locais responsáveis pelos depósitos de 

patentes no INPI. Para tanto, a consulta baseou-se na divisão das regiões do 

território brasileiro e considerou patentes que tiveram origem em outros países. No 

que se refere a outros países, houve quatro contribuições para o INPI. Dessa forma, 

existe o princípio da prioridade unionista no qual estabelece que o primeiro pedido 

de patente ou de desenho industrial depositado em um dos países membros da 

Convenção da União de Paris (CUP) servirá de base para depósitos subsequentes 

relacionados à mesma matéria, realizados pelo mesmo depositante em outros 

países membros não excedendo o prazo de 12 meses a partir da data do depósito 

inicial (INOVA CPS, 2025). O Brasil, por sua vez, é um dos membros da Convenção 

da União de Paris (CUP), a qual foi criada em 1883 (Brasil, 2021). A região brasileira 

de maior destaque foi a Sul com 21 das 39 patentes registradas no INPI, ressaltando 

o estado do Rio Grande do Sul como maior contribuinte com dez patentes 

registradas. Sabe-se que no Brasil, um dos habitats naturais mais conhecido da 

Spirulina é a Lagoa da Mangueira, localizada próxima à Lagoa dos Patos e ao 

Oceano Atlântico, na parte sul do Rio Grande do Sul (Silva et al., 2023). Em seguida, 

apareceu a região Nordeste com 11 patentes, enfatizando a Paraíba como o 

segundo estado que mais teve suas invenções patenteadas contribuindo com oito 

patentes. Tem-se que o estado nordestino é um dos locais onde a Spirulina é 

cultivada em larga escala em biorreatores abertos, graças às condições climáticas 

favoráveis e ao fotoperíodo ideal para o desenvolvimento da cianobactéria (Silva et 

al., 2023). Fatores como o baixo custo de produção, as altas temperaturas, os 
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elevados índices de insolação e a presença de águas salinizadas no subsolo 

contribuem para a viabilidade deste cultivo (Silva et al., 2023). Por fim, a região 

Sudeste registrou três patentes ao INPI (Gráfico 2).  

Gráfico 2 -  Localização dos responsáveis pelos registros das patentes 

 
Fonte: própria (2025) 

O gráfico quantifica as patentes encontradas, dividindo-as de acordo com sua localização por 

região do Brasil ou se vieram de outro país. Feito no Excel. 

4.1.4 Período de depósito das patentes 
 

Acerca do período em que as patentes foram depositadas (Gráfico 3), 

constatou-se uma distribuição equilibrada nos últimos dez anos (2015-2025) com o 

ano de 2023 sendo responsável por seis patentes registradas e nenhuma patente 

registrada em 2025 até a finalização deste trabalho (maio de 2025).  
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Gráfico 3 - Divisão das patentes considerando seus anos de depósito 

 

Fonte: própria (2025) 

O gráfico quantifica as patentes encontradas, dividindo-as conforme seus anos de depósito. 

Feito no Excel.  

4.1.5 Conteúdo das patentes​ ​  

​ Quanto ao conteúdo (assunto) das patentes, o uso da Spirulina na 

alimentação humana foi o predominante (Gráfico 4).  

Gráfico 4 - Divisão pelos assuntos das patentes 

 
Fonte: própria (2025) 

O gráfico quantifica as patentes encontradas, divididas segundo seus assuntos. Feito no 

Excel. 
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Na sequência, os assuntos mais evidentes foram sobre processos de melhor 

obetenção da Spirulina ou de um de seus componentes a exemplo da ficocianina, 

um pigmento proteico acessório de coloração azul (Athiyappan; Routray; 

Paramasivan, 2024). A categoria outras aplicações, refere-se à utilização da 

Spirulina nas mais diversas estratégias como seu uso para produção de protetor 

solar de plantas de cultura ou na agricultura, como biofertilizante. Além disso, 

contempla o seu emprego na fabricação de biojoias, placas de isolamento termo 

acústico e na composição de um produto para evitar mau hálito em animais (Brasil, 

2025). Também foi visto o uso da cianobactéria apenas na alimentação animal 

totalizando três patentes como no cultivo de peixes, algas e alimento para 

ruminantes (Brasil, 2025), além da alimentação animal e humana de maneira 

simultânea totalizando duas patentes. A produção de proteínas de origem animal 

requer grandes quantidades de insumos e, por isso, em muitos países, é 

considerada um produto alimentar de alto custo (Altmann; Rosenau, 2022). 

Recursos alternativos serão fundamentais para garantir o desenvolvimento 

sustentável dos sistemas de produção de alimentos e suprir a crescente demanda 

global por proteínas (Altmann; Rosenau, 2022). Nesse contexto, a Spirulina surge 

como uma alternativa de fonte sustentável de proteínas devido a sua composição 

rica em aminoácidos essenciais (Raczy et al., 2022), além de sua facilidade de 

cultivo (Soni; Sudhakar; Rana, 2017). Por fim, houve uma patente registrada no 

campo de cosméticos sobre uma loção capilar e outra no de meio ambiente, o qual 

contempla uma criação que visa produzir Spirulina a partir do processamento das 

algas cultivadas num sistema e processo de tratamento de resíduos sólidos (Brasil, 

2025).  

4.1.6 Alimento funcional, nutracêutico e suplemento alimentar 

Dentro do ramo alimentício, a análise encontrou 23 patentes, dentre as quais 

20 que eram sobre alimentação humana foram organizadas num diagrama de Venn 

(Figura 1). No diagrama foi feita a divisão em cinco classes diferentes: 

nutracêuticos, suplemento alimentar, alimento funcional, além das simultaneidades: 

suplemento alimentar e alimento funcional, e nutracêutico, suplemento alimentar e 

alimento funcional. Desse modo, a maior parte das patentes, 16 no total, estavam 

ligadas ao uso da cianobactéria como alimento funcional.  
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Figura 1 - Diagrama de Venn dividido em alimentos funcionais, suplementos 

alimentares e nutracêuticos 

 
Fonte: própria (2025) 

As intersecções estão representadas por uma cor mais forte e indicam que a patente 

registrada foi enquadrada tanto em uma categoria quanto em outra. Feito no Excel. 

 

A portaria nº 399/1999 da Anvisa traz a seguinte definição para alegação 

funcional em um alimento: “é aquela relativa ao papel metabólico ou fisiológico que o 

nutriente ou não nutriente tem no crescimento, desenvolvimento, manutenção e 

outras funções normais do organismo humano” sob evidências científicas. Portanto, 

os alimentos funcionais podem estar presentes na nossa alimentação diária e além 

de suas funções nutricionais essenciais podem trazer benefícios à saúde de quem 

os consome (Brasil, 2015). Exemplos seriam alimentos ricos em ferro, ômega-3, 

ômega-6, antioxidantes e licopeno que podem auxiliar no tratamento de anemias, 

prevenção de doenças cardíacas, metabólicas e na prevenção do câncer (Brasil, 

2015). Desse modo, as patentes encontradas tinham por finalidade introduzir a 

Spirulina na produção de produtos alimentícios como bolachas, balas de goma, 

massas, composto lácteo, barra de cereais, pasta de amendoim, bolos, adoçantes, 

corantes, entre outros; ainda, observou-se a utilização da cianobactéria em 

associação com outros alimentos funcionais e probióticos que promovem benefícios 

à saúde humana: kefir e kombucha (Da Anunciação et al., 2024).  

Já no que tange aos suplementos alimentares, foram incluídas quatro 
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patentes nesta categoria (Figura 1) a exemplo da invenção de um filme/revestimento 

comestível contendo Spirulina para conservação pós-colheita de frutos com o intuito 

de oferecer à população a suplementação de compostos como aminoácidos e 

antioxidantes (Brasil, 2025). Segundo a RDC n° 243/2018 da Anvisa, a definição de 

suplemento alimentar seria: “produto para ingestão oral, apresentado em formas 

farmacêuticas, destinado a suplementar a alimentação de indivíduos saudáveis com 

nutrientes, substâncias bioativas, enzimas ou probióticos, isolados ou combinados” 

e, portanto, não é considerado um medicamento. 

 Nesse sentido, a Anvisa desenvolveu uma ferramenta, com o auxílio de 

inteligência artificial, denominada Epinet, sigla que significa Exclusão de Produtos 

Irregulares na Internet, em parceria com o Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD) com o objetivo de fiscalizar produtos irregulares 

comercializados na internet (Anvisa, 2024). Em 2022, após a implementação dessa 

ferramenta, por exemplo, mais de 85 mil notificações para derrubada de sites foram 

enviadas, com uma taxa de 98% de sucesso nas solicitações atendidas e segundo 

dados obtidos em outubro de 2024 o principal grupo com notificações solicitadas era 

o de suplementos alimentares (Anvisa, 2024). 

Na divisão dos nutracêuticos estiveram presentes o registro de três patentes 

(Figura 1) com o destaque para uma formulação que visa o emagrecimento na qual 

estão presentes outros componentes além da Spirulina como magnésio quelato e 

L-triptofano (Brasil, 2025). A palavra nutracêutico busca unir as palavras nutriente e 

farmacêutico, sendo definido como um alimento ou parte dele que acrescenta 

benefícios à saúde e promove a prevenção ou o tratamento de doenças, 

administrados em uma forma farmacêutica de doses concentradas (Bisson, 2020). 

No Brasil, a Anvisa não reconhece o termo “nutracêutico”, (Santos; Albert; Leandro, 

2019) e eles são obtidos a partir do alimento, a exemplo do licopeno obtido do 

tomate, e que se apresenta na forma de cápsula, já o suplemento alimentar é uma 

mistura de substâncias isoladas que incorporam ao organismo os micronutrientes 

que estão em deficiência (Bisson, 2020). 
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4.2 Estudos clínicos  
 
4.2.1 Panorama geral  
 
​ Descobriu-se 64 estudos na plataforma ClinicalTrials.gov do NIH ao ser 

realizada a busca pelas palavras-chaves Spirulina e Arthrospira no período de 

janeiro de 2015 a maio de 2025. 

 

4.2.2 Situação do estudo clínico 

 
​ Quanto à situação do estudo clínico, a divisão foi criada com base em oito 

circunstâncias distintas: concluído, recrutando (o estudo está na fase de 

recrutamento de participantes), terminado (o estudo foi interrompido de maneira 

antecipada e não começará novamente), desconhecido (estudos cadastrados os 

quais estão desatualizados há mais de dois anos, mesmo após a data prevista de 

conclusão), retirado (o estudo foi interrompido antecipadamente antes de inscrever 

o primeiro participante) ativo e não recrutando (o estudo está em andamento, porém 

não está recrutando novos participantes no momento), inscrições por convite (o 

estudo possui participantes de uma população previamente estabelecida, contudo 

apenas indivíduos especificamente convidado são elegíveis de participar) e ainda 

não recrutando (o estudo ainda não iniciou o recrutamento de participantes). A 

preponderância foi de 43 estudos com a situação concluída, isto é, aqueles 

encerrados em que os participantes não estão sendo mais examinados ou tratados. 

Desses 43, apenas cinco tiveram resultados publicados. Em seguida, observou-se 

nove estudos na categoria de recrutando, quatro estudos na de desconhecido, três 

estudos na de terminado sendo dois deles com resultados publicados, dois estudos 

na de retirado e somente um na de ativo e não recrutando, inscrições por convite e 

na de ainda não recrutando (Gráfico 5).  
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Gráfico 5 - Divisão por situação do estudo clínico  

 
Fonte: própria (2025) 

O gráfico quantifica os estudos clínicos encontrados, dividindo-os conforme sua situação. 

Feito no Excel.  

4.2.3 Tipo do estudo clínico 

Quanto aos tipos de estudo, constatou-se 61 intervencionais e três 

observacionais (Gráfico 6). Um estudo intervencionial no qual também se 

enquadram os ensaios clínicos, é aquele em que o pesquisador intervém no 

tratamento ou determina a exposição para identificar como um grupo de pacientes 

sob tratamento se sai em comparação ao outro; já estudos observacionais, como o 

nome sugere, o pesquisador apenas observa como tal ou com investigações 

relevantes e não interfere no curso natural da doença ou condição clínica (De; 

Singh, 2019). 
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Gráfico 6 - Divisão em porcentagem levando-se em consideração o tipo de estudo 

clínico  

 
Fonte: própria (2025) 

O gráfico quantifica os estudos clínicos encontrados, dividindo-os segundo seus tipos: 

intervencional ou observacional. Feito no Excel.  

 

4.2.4 Localização dos estudo clínicos  

 
​ Em relação às regiões com maior números de estudos clínicos, os Estados 

Unidos foi a nação com mais estudos realizados, sendo 19 ao todo e como 

consequência a América do Norte foi o continente que mais se destacou nesse 

sentido (Gráfico 7). Na sequência, o Egito contribuiu com sete estudos e o Reino 

Unido com seis. Assim, quanto aos continentes, houve contribuições significativas 

da Europa com vinte estudos feitos no total, seguida da Ásia com dez estudos e da 

África com nove. O Brasil publicou um estudo na plataforma do NIH, porém foi 

iniciado em 2010, portanto não foi contabilizado e contemplado nos gráficos do 

trabalho, bem como a América do Sul não teve mais nenhum outro país que 

publicou estudos clínicos no NIH no período analisado (Gráfico 8).  
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Gráfico 7 - Localização dos estudos clínicos publicados por países  

 
Fonte: própria (2025) 

O gráfico quantifica os estudos clínicos encontrados dividindo-os segundo os países em que 

estão localizados. Feito no Excel com o auxílio da plataforma Bing. 

 

 

Gráfico 8 - Localização dos estudos clínicos publicados por continentes​  

 
Fonte: própria (2025) 

O gráfico quantifica os estudos clínicos encontrados, dividindo-os conforme o continente em 

que estão localizados. Feito no Excel.  

4.2.5 Ano de início do estudo clínico 
 

No que diz respeito aos anos de início dos estudos, não notou-se uma 
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linearidade de diminuição ou crescimento. O ano de 2015 foi um dos períodos com 

maior iniciação de estudos na plataforma do NIH, sendo assim, observado uma 

tendência de aumento com o auge em 2022 com 13 estudos clínicos e depois um 

declínio com sete estudos em 2023, 2024 e dois estudos até o período investigado, 

maio de 2025 (Gráfico 9).  

Gráfico 9 - Divisão por anos de início dos estudos clínicos  

 
Fonte: própria (2025) 

O gráfico quantifica os estudos clínicos encontrados dividindo-os segundo seus anos de 

início. Feito no Excel. 

 

4.2.6 Condições estudadas pelos estudos clínicos 
 

​ Nos estudos clínicos do NIH considera-se a doença, distúrbio, síndrome, 

enfermidade ou lesão que está sendo estudada, bem como podem ser avaliadas 

outras questões relacionadas à saúde, como qualidade de vida e,por isto, pode 

haver a utilização de voluntários saudáveis (NIH, 2025).  

Dessa forma, atualmente sabe-se que a incidência de doenças crônicas não 

transmissíveis DCNTs vem aumentando ao longo do tempo, representando a 

principal causa de morte no mundo, respondendo por 70% das mortes globais 

(Gong et at., 2018). Assim, foi visto que a maior parte dos estudos, 24 no total, 

estavam ligados com doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs) a exemplo de 
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diabetes, câncer, obesidade, doenças cardiovasculares, entre outras patologias. 

Nesse cenário, houve um estudo clínico que observou que um suplemento contendo 

uma combinação de Spirulina, curcumina e Βoswellia foi eficaz na redução do 

tamanho de nódulos tireoidianos benignos, todavia, estudos adicionais são 

necessários para elucidar os mecanismos exatos da ação desse suplemento 

(Stancioiu et al., 2019).  

Em segundo lugar com dez estudos, estão as doenças infecciosas, outro 

conjunto de doenças que incapacitam e promovem a morte de diversos indivíduos 

pelo mundo, sendo entendidas como enfermidades causadas por um patógeno ou 

suas toxinas, por meio da transmissão de uma pessoa, animal ou objeto infectado 

(Van Seventer; Hochberg, 2017). Nesse sentido, os estudos clínicos inseridos nessa 

categoria estiveram relacionados a infecções virais e bacterianas como HIV, hepatite 

B, influenza, C. difficile, Campylobacter jejuni (NIH, 2025). Em seguida, oito estudos 

estiveram ligados a voluntários saudáveis, desse modo, os objetivos foram verificar 

o impacto na qualidade de vida das pessoas, por exemplo, em danos musculares.  

Além disso, os distúrbios gástricos corresponderam a sete das condições 

estudadas sobretudo à gastroparesia, uma síndrome caracterizada pelo retardo do 

esvaziamento gástrico e outros sintomas do trato gastrointestinal superior (Cândido; 

Souza; Alvez, 2022). As condições ligadas à nutrição representaram seis estudos 

clínicos, principalmente relacionando a Spirulina como uma alternativa de fornecer 

um alto aporte proteico com todos os aminoácidos essenciais (Sahil; Bodh; Verma, 

2024).  

Ademais, foi observado os efeitos da Spirulina para o tratamento de doenças 

hereditárias, especialmente na talassemia beta maior, doença hereditária resultante 

da ausência de uma cadeia beta-globina na via de produção de hemoglobina (Khan; 

Shaikh, 2025) provocando, por exemplo, anemia crônica (Baird; Batten; Sparks, 

2022).  

O emprego da Spirulina também foi associado à categoria idosos a fim de se 

referir a dois estudos que não tinham como objetivo acompanhar nenhuma 

enfermidade específica, mas sim melhorar a função cognitiva e cardiovascular de 

indivíduos com mais de 60 anos (NIH, 2025). Outrossim, houve a criação da 

categoria saúde mental devido a dois estudos relacionarem à Spirulina ao auxílio na 

terapêutica da depressão (NIH, 2025), por exemplo (Gráfico 10).  
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Gráfico 10 - Divisão por condições estudadas dos estudos clínicos 

 
Fonte: própria (2025) 

O gráfico quantifica os estudos clínicos encontrados dividindo-os conforme suas condições 

estudadas. Feito no Excel. 

 

4.2.7 Função da Spirulina nos estudos clínicos   

​ Outro foco dos estudos clínicos do NIH são as intervenções as quais são 

tanto experimentais quanto já disponíveis e aprovadas e podem ser desde 

medicamentos e dispositivos médicos até abordagens não invasivas como  

modificações na dieta (NIH, 2025). Neste contexto, para os resultados obtidos se 

levou em consideração a divisão em suplemento alimentar, alimento funcional, 

nutracêutico e medicamento. Contudo, as intervenções baseadas em suplementos 

alimentares, nutracêuticos e alimentos funcionais foram agrupadas num mesmo 

grupo a fim de facilitar a divisão e contemplar divergências desses termos entre as 

Autoridades Sanitárias ao redor do mundo. A definição de suplemento alimentar pela 

FDA, por exemplo, não especifica que estes produtos são destinados a pessoas 

saudáveis (FDA, 2024) diferente da definição da Anvisa já mencionada. Dessa 

maneira, foram encontrados 42 estudos clínicos associando o uso da Spirulina com 

suplementos alimentares, nutracêuticos e alimentos funcionais (Gráfico 11), 

sobretudo como suplemento alimentar adjuvante no bem-estar populacional e na 
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terapêutica de doenças.  

A utilização da Spirulina como medicamento estava relacionada a 22 estudos 

(Gráfico 11), sendo principalmente associada a fins de diagnósticos para 

esvaziamento gástrico por meio de uma forma de teste respiratório com isótopo 

estável marcado com carbono 13C e Spirulina não radioativa (Kovacic et al., 2021) 

aprovada pela FDA (Wang; Chen; Nojkov, 2023). Vale ressaltar que a definição de 

medicamento da Anvisa da Lei Nº 5.991 de 1977 e da FDA apontam que um 

medicamento possui ação para fins de diagnóstico (FDA, 2017).  

Gráfico 11 - Divisão pela função da Spirulina nos estudos clínicos 

 
Fonte: própria (2025) 

O gráfico quantifica os estudos clínicos encontrados dividindo-os de acordo com a função da 

Spirulina. Resultados estão expressos em porcentagem, 66% ligados a alimento funcional, 

suplemento alimentar e nutracêutico e outros 34% ligados à Spirulina como medicamento. 

Feito no Excel. 

4.3 Análise cienciométrica obtida no Web of Science  

​ Quanto à busca realizada na base de dados Web of Science, foi realizada 

uma busca pela palavra-chave Spirulina e encontrou-se 6.049 publicações 

considerando os dez últimos anos (2015-2025).  

4.3.1 Países com maior número de artigos publicados 

Desse modo, foi visto que os dez países com mais artigos publicados (Gráfico 

12), foram respectivamente por ordem decrescente: China, Índia, Egito, Brasil, 
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Estados Unidos, Irã, Arábia Saudita, Itália, Espanha e Indonésia. Outro estudo 

também demonstrou essa mesma tendência, nele foi visto que a maior parte da 

produção acadêmica sobre a Spirulina foi realizada por pesquisadores da China 

(15,1% da produção mundial), Índia (11,6%), EUA (8,2%), Brasil (8,0%) e Egito 

(6,5%), porém o período considerado foi mais amplo de 1967 a 2024 (Bertoldi et al., 

2025). Um fator a ser considerado para os países apoiarem as pesquisas sobre 

Spirulina é as análises de tendências industriais e de mercado mostrarem que o 

mercado de suplementos alimentares à base de Spirulina é um dos mais 

importantes, com previsão de valor de mercado de 254 bilhões de dólares até 2031 

(Amin et al., 2023).  

Gráfico 12 - Dez países com mais publicações na base de dados Web of Science 

 
Fonte: própria (2025) 

Gráfico no formato mapa de árvores, feito com auxílio da base de dados Web of Science. Os 

resultados estão dispostos de maneira a cada país ser representado por uma cor diferente 

com seus respectivos números de publicações. As áreas do gráfico não são diretamente 

proporcionais aos resultados encontrados.    

4.3.2 Anos de publicação no mundo 

Em relação aos anos de publicação, foi observada uma tendência de 

aumento com o auge de publicações nos anos de 2022, 2023 e 2024, sendo que em 

2025 parece haver uma queda, porém esse número ainda pode subir, levando-se 
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em consideração que o presente trabalho contempla até maio de 2025 (Gráfico 13). 

 Estes dados vão ao encontro da Spirulina estar sendo cada vez mais o foco 

de pesquisas mundialmente. Em 1996, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

reconheceu a Spirulina como o alimento do futuro, com base em pesquisas 

científicas que destacaram seu elevado teor de proteínas e vitaminas naturais (Trotta 

et al., 2022). Além disso, um relatório da Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e a Agricultura (FAO) constatou que a Spirulina demonstrou ter 

considerável potencial de desenvolvimento, podendo ser cultivada em pequena 

escala para a melhoria nutricional, geração de renda e mitigação de impactos 

ambientais (Siedenburg, 2022). 

Gráfico 13 - Artigos encontrados no período de janeiro de 2015 a maio de 2025 

separados pelos anos em foram publicados 

 

Fonte: própria (2025) 

Gráfico feito com auxílio da base de dados Web of Science.  

4.3.3 Dez áreas de pesquisa com mais publicações no mundo  

No que se refere às áreas de pesquisas dos artigos publicados, os dez 

predomínios mais relevantes foram em ordem decrescente: Biotecnologia e 

Microbiologia Aplicada, Tecnologia em Ciência de Alimentos, Engenharia, Química, 

Ciências Ambientais e Ecologia, Energia e Combustíveis, Agricultura, Bioquímica e 
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Biologia Molecular, Ciência e Tecnologia: Outros Tópicos e Farmacologia e Farmácia 

(Gráfico 14).  

 

Gráfico 14 - Dez áreas de pesquisa com mais publicações na base de dados 

Web of Science​  

 
Fonte: própria (2025) 

Gráfico no formato mapa de árvores, feito com auxílio da base de dados Web of Science. Os 

resultados estão dispostos de maneira a cada área de pesquisa ser representada por uma cor 

diferente com seus respectivos números de publicações. As áreas do gráfico não são 

diretamente proporcionais aos resultados encontrados.  

4.3.4 Situação brasileira 

​ O Brasil, por sua vez, ocupou a quarta posição, com 513 publicações ao todo, 

de países com mais artigos publicados levando-se em conta a palavra-chave 

Spirulina e o período já mencionado. Sabe-se que existem mais de 40 laboratórios e 

instituições no Brasil onde são mantidas culturas de algas (microalgas, macroalgas e 

cianobactérias) e cerca de 3.496 espécies de algas catalogadas (Brasil; Silva; 

Siqueira, 2017). 

Comparando-se com o panorama global, houve uma crescente de 2015 a 

2019, sendo o auge do Brasil em 2019 e 2020 e após esse período houve uma 

33 



queda no número de artigos publicados, voltando a ter um aumento em 2024, um 

dos anos que mais houve publicações no mundo também (Gráfico 15).  

Gráfico 15 - Artigos brasileiros encontrados no período de janeiro de 2015 a 

maior de 2025 separados pelos anos em foram publicados  

 
Fonte: própria (2025) 

Gráfico feito com auxílio da base de dados Web of Science.  

 

​ No que tange às áreas de pesquisa, houve similaridades, principalmente 

quando comparadas as três primeiras posições representadas por: Biotecnologia e 

Microbiologia Aplicada, Tecnologia em Ciência de Alimentos e Engenharia. No 

entanto, pôde-se observar a presença de outros assuntos com um menor número de 

publicações, mas também relevantes por estarem nas dez primeiras posições: 

Nutrição e Dietética e Biologia Marinha e de Água Doce (Gráfico 16).  
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Gráfico 16 - Dez áreas de pesquisa com mais publicações brasileiras na base de 

dados Web of Science 

 
Fonte: própria (2025) 

Gráfico no formato mapa de árvores, feito com auxílio da base de dados Web of Science. Os 

resultados estão dispostos de maneira a cada área de pesquisa ser representada por uma cor 

diferente com seus respectivos números de publicações. As áreas do gráfico não são 

diretamente proporcionais aos resultados encontrados.  

 

4.4 Diferenças entre os nomes Spirulina e Arthrospira  

Observou-se que ao ser realizada a pesquisa pelo site do INPI, o termo 

Spirulina estava mais presente no título e resumo das patentes que o termo 

Arthrospira, na busca pelos estudos clínicos não foi encontrado nenhum estudo 

clínico associado à Arthrospira e quando foi feita a busca de artigos pelo Web of 

Science também viu-se uma redução de publicações com a palavra Arthrospira. 

Possivelmente, este fato se deve ao vocábulo Spirulina estar relacionado com o uso 

comercial da cianobactéria e Arthrospira, estar mais relacionado ao nome científico 

(Levine; Fleurence, 2018).   
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4.5 Percepção da população acerca da Spirulina 

​ Alguns estudos mostraram que a população não possui o devido 

conhecimento a respeito da Spirulina, suas aplicações e benefícios (Villaró-Cos et 

al., 2024).  

​ Uma pesquisa realizada na Suíça com 442 participantes relatou que cerca de 

50% dos entrevistados se mostraram desinformados sobre a Spirulina e 36% deles 

sequer ouviu falar sobre o termo Spirulina (Lucas; Alberto Vieira Costa; Brunner, 

2023). Outra consulta feita na Espanha com 3.084 pessoas, aproximadamente 85% 

delas declararam que há falta de informação sobre cianobactérias como Spirulina e 

microalgas e isso tem impacto direto no não consumo de produtos que possuem 

esses seres vivos (Lafarga et al., 2021).  

Já no Brasil, por exemplo, um estudo com 1.499 participantes, dos quais 

cerca de 53% eram da região Sul, constatou que 70% deles já haviam ouvido falar 

sobre microalgas e cianobactérias e 84% estariam dispostos a consumir alimentos 

com biomassa ou seus subprodutos (Silva et al., 2024). No entanto, 72% nunca 

havia ingerido biomassa de cianobactérias como a Spirulina (Silva et al., 2024). 
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5 CONCLUSÃO 

​ A partir das informações avaliadas no presente trabalho e das patentes, 

estudos clínicos e das publicações encontradas nas bases de dados, percebe-se 

que Spirulina já é um organismo de destaque e possui um papel promissor mundial 

nos mais variados setores como o farmacêutico, alimentício, ambiental e 

biotecnológico.  

Todavia, mesmo o Brasil sendo um país rico em biodiversidade e com um 

grande potencial, sabe-se que grande parte de seus recursos naturais não são 

aproveitados de maneira apropriada. Um exemplo é que regiões brasileiras como a 

Centro-Oeste e Norte não possuem patentes ligadas ao uso da Spirulina. Bem 

como, vê-se que poucas empresas brasileiras vêm trabalhando com a produção de 

cianobactérias como a Spirulina.  

Assim, mesmo com várias invenções brasileiras publicadas no INPI e a 

fiscalização e regulamentação de uma Autoridade Sanitária como a Anvisa na área 

de alimentos e medicamentos, ainda vê-se que muitas invenções não vão para o 

mercado brasileiro, o que contribui para o desconhecimento da população acerca 

dos benefícios e utilização da Spirulina. 
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